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AJUDA-MEMÓRIA DA PRESIDÊNCIA AOS MEMBROS DA COMISSÃO TRANSMITINDO
OS RESULTADOS DA REUNIÃO INFORMAL REALIZADA PARA CONSIDERAR A
SOLICITAÇÃO DOS ESTADOS MEMBROS DO CARICOM PARA QUE SEJA ELABORADO

UM ESTUDO DE SEGURANÇA SOBRE O PLANEJAMENTO PRÉVIO PARA A DEFESA
NACIONAL PERANTE OS RISCOS DO TRANSPORTE DE DEJETOS
NUCLEARES PELO MAR DO CARIBE 

AJUDA MEMÓRIA

Para:
Senhores Embaixadores, Representantes Permanentes junto à Organização dos Estados Americanos



De:

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica



Assunto:
Reunião informal da CSH de 22 de março de 2002


Segundo acordado na reunião da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) de 14 de março, no final da consideração do tema, solicitada pelos Estados membros do CARICOM, “elaboração de um estudo de segurança sobre o planejamento prévio para a defesa nacional perante os riscos do transporte de dejetos nucleares pelo Mar do Caribe”, a Comissão reuniu-se informalmente na sexta-feira passada, 22 de março de 2002, para intercambiar pontos de vista sobre a melhor maneira de abordar o assunto.  Depois de um extenso e proveitoso diálogo, chegou-se a um consenso que pode assim ser resumido:

1. Ratificou-se que o tema apresentado pela Delegação de Antígua e Barbuda e incorporado em sua agenda pela CSH, tem a maior relevância e é de especial interesse para todos os Estados membros.  Neste sentido, recordaram-se as referências incluídas nas declarações da Terceira Cúpula das Américas de Québec, da XI Cúpula Ibero-americana e do Grupo do Rio.

2. Reiterou-se a importância de realizar uma avaliação exaustiva dos riscos que representa o transporte de dejetos nucleares e materiais radioativos pelo Mar do Caribe.
3. Concordou-se em que, antes de empreender a preparação de um estudo sobre a matéria no âmbito da OEA, seja convocada uma Sessão Especial da CSH, à qual seriam convidadas a Agência Internacional de Energia Atômica, a Organização Marítima Internacional, o Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina (OPANAL), a Junta Interamericana de Defesa e outras entidades especializadas pertinentes para que apresentem informação atualizada sobre os trabalhos que realizaram ou realizam nesta matéria que contribuam para precisar a natureza e o alcance do estudo proposto.

4. Iniciar de maneira imediata o contato com as instituições e agências mencionadas e solicitar a colaboração da Secretaria-Geral, a fim de assegurar o financiamento da Sessão Especial.

5. Fixar a data da Sessão Especial com a maior brevidade possível, mas levando em consideração o progresso das disposições necessárias para garantir seu êxito.

22 de março de 2002




� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP09454P06�








